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EMENTA

Noções sobre Estruturalismo Europeu (Saussure e Jakobson), Pragmática, Semântica, Teoria da Enunciação, Linguística Textual, Análise

do Discurso, Neurolinguística e Psicolinguística. Desdobramentos dessas perspectivas linguísticas nas propostas de avaliação e terapia de

linguagem na clínica fonoaudiológica.

I. Objetivos
a) Conhecer e discutir a relação entre Fonoaudiologia e Linguística, destacando a importância das diferentes perspectivas no estudo da

linguagem; b) Conhecer e discutir a influência da Psicologia e da Psicanálise no campo das patologias de linguagem; c) Identificar e analisar

como se desdobram os conceitos teóricos que sustentam as principais abordagens brasileiras no diagnóstico e tratamento das patologias da

linguagem na clínica fonoaudiológica. 

II. Programa
1. Cognitivo-Linguística e Fonoaudiologia: a) Níveis linguísticos b) Processamento da linguagem c) Análise de estudo de casos da literatura,

enfocando avaliação e terapia fonoaudiológica 

2. Fonoaudiologia e Interacionismos: a)Dialogismo e alteridade, a partir de Bakhtin b)O brincar na Psicologia e na Fonoaudiologia (Piaget e

Vygotsky) c)Desdobramentos das abordagens discursivas na Clínica Fonoaudiológica 

3. Clínica de Linguagem: relação entre Aquisição de Linguagem, Linguística e Psicanálise: a)Conceitos que sustentam a Clínica de

Linguagem: Sintoma; Escuta; Interpretação. b)Análise de material clínico: estudo de casos da literatura e de projetos de extensão do

Laboratório de Estudos da Linguagem (Lalingua) 

III. Metodologia de Ensino
As aulas serão dialogadas com participação ativa das/os alunas/os no percurso de ensino-aprendizagem. A professora faz uma apresentação

inicial do objetivo da aula, contextualizando os conceitos que serão trabalhados. Neste início, recursos de multimídia são utilizados. A

professora provoca questionamentos, problemas, durante e/ou após sua apresentação. Textos, filmes, vídeos do Youtube, mídias sociais

serão utilizados para participação mais efetiva dos/das alunos/as nas aulas. Nesse sentido, as/os alunas/os são responsáveis por trazerem

pesquisas e leituras de textos. Na discussão, com o material de apoio, poderá haver dinâmicas de grupo e estudos dirigidos, entrega de

questionários e outras atividades orais e escritas. 

IV. Formas de Avaliação
Para avaliação, considera-se: a) Após a realização das aulas expositivas ou dialogadas, a docente irá propor atividades, estudos dirigidos,

questionários com questões disparadoras e centrais da temática. Tais atividades irão considerar: participação, conhecimento da temática e

reflexão crítica (quando necessária). b) Elaboração de textos escritos: produções escritas e comentários pessoais do aluno a partir da

observação de suas possibilidades de compreensão, análise, síntese, julgamento, inferências e interpretação dos conteúdos fundamentais de

um texto ou de conteúdos abordados. Considera-se, ainda, cuidado com normas ABNT, citações literais, plágios, textos que caracterizam

cópias parciais e/ou totais. c) Discussão, reflexão e interpretação dos textos trabalhados nas aulas, em pequenos grupos; d) Avaliação da

leitura de textos indicada previamente: a avaliação se dará através de produções escritas e comentários pessoais do aluno a partir da

observação de suas possibilidades de compreensão, análise, síntese, julgamento, inferências e interpretação dos conteúdos fundamentais do

texto. 

Ano e) Provas dissertativas e objetivas: a prova tem por objetivo avaliar o aluno individualmente referente aos conteúdos discutidos em aula.

A nota do semestre será resultado da somatória simples das notas de todas as atividades avaliativas realizadas durante o período. Antes de

cada atividade avaliativa, a professora irá informar o valor e os critérios a serem considerados, considerando a pontuação máxima e mínima

de acordo com três escalas, tais como: (1) não atingiu os objetivos mínimos; (2) atingiu parcialmente; (3) atingiu integralmente. Nota-se que

o/a aluno/a será avaliada/o individualmente e/ou em grupo de trabalhos por instrumentos avaliativos diversos (elaboração de textos,

questionários, leituras, provas, participação em aula). A avaliação é processual. Conforme a resolução nº 1-COU/UNICENTRO, de 10 de

março de 2022, que altera dispositivos da resolução nº 101- COU/UNICENTRO, de 10 de dezembro de 2010, a recuperação de nota dessa

disciplina será realizada a cada bimestre. A professora apresentará os resultados das atividades avaliativas, destacando os principais pontos

que precisam ser revistos, com esclarecimentos de dúvidas. Após essas devolutivas, os discentes poderão solicitar a recuperação, a qual

será documentada. A cada bimestre será agendada pela docente uma data para realizar as recuperações solicitadas. Esta recuperação será

em uma única atividade planejada pela docente, a qual informará sobre os instrumentos e critérios avaliativos. A data será avisada com

antecedência aos discentes e eles deverão assinar uma ata de realização da atividade. Ao final do semestre, o aluno receberá a devolutiva

com a somatória de sua nota. 

V. Bibliografia
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